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ALBERTIN H 0 1 o CAÇADOR 

ERA um exímio 
e , e~traordi­
n a rio caça­

dor, o Albertinho : 
Uma vez, levan­

tou-se-lhe, quási de­
baixo dos pés, um 
bando de cinco per­
dizes. Preparava-se 
para as matar quan· 
do verificou que se 
tinha esquecido dos 
cartuchos. . . - As 
perdizes riram-se 
imenso do caso e fo­
ram-se em boa paz. 

De outra vez, foi 
uma familia com· 
piela de coelhos -
um casal com cinco 
filhos-que lhe apa­
receu a menos de 
trts metros de dis· 
tância. Levou, ràpi· 
damente, a mão ao 
cinto, donde sacou 
dois cartuchos, mas, 
só então, reparou 
que se tinha esque· 
cido da espingarda ... 
-Os coelhinhos, ain· 

Para os : eitores mais pequeninos 
por A L D A N E V E S 

da hoji!, quando o 
vêem, se riern a bom 
rir. não se dando ao 
trabalho de tugir, 
sequer. 

Ainda, 11ouir-ct oca­
sião, mesmo por d· 
ma da :sua cabeça, 
passou um bando de 
pombos bravos. Des­
ta vez, porém, faria, 
com certeza, uma 
boa caçada . . mas 
tinha-se esquecido 
da espingarda, dos 
cartuchos e. . dos 
óculos. . . E O!', potll· 
binhos. esvoaçando 
em redor ào Alberti­
nho - e.rm110 caça· 
dor que apresento 
aos leitorzinhos do 
Pim · Pam - Pum .. -

cantaloravam: 

Di~c-mc ln. caçae>or : 
Que é da tu' cnç11dclra. ? 
Ts.lvez a ttnh a1< vcrd1do 
la na quin ,a da Romeira! 

FIM 
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1 Por JAIME CARDOSO SAMPA IO o r. ANDRAD~ 
D e a en h o s d e A • C A S T A N É 

Con tin ua d o do 

- A mtnha admiração é grande por encon­
trar nêstes domínios desconhecidos, um ente da 
minha raça •.. 

- Mencr não é a minha, por ver uma criança 
nêstes sítios. . . Pobre de ti! Como te chamas ? 

-Toninho. 
- Eu sou o príncipe Orloff. Andava explo-

rando êstes sítios quando mataram os meus sol­
dados e me fizeram prisioneiro. A minha sentença 
já está pronunciada. Vão cortar-me aos bocados e, 
em seguida, comer-me. 

- Que horror! Será essa, também, a sorte que 
me espera? ! 

-Escuta. Toninho. Tive uma ideia desde que 
tu entraste. Vê se chegas até mim e desatas as 
cordas que me prendem as mãos. 

O pequeno assim fez; não sem custo e sacri­
fício, pois já as suas unhas vertiam sangue . .Mas 
escusado será dizer que não foi difícil ao príncipe 
acabar de desatar as cordas, bem como libertar 
o pequeno. 

A entrada da cabana era guardada por uma 
sentinela. Todavia, como aquela era de palha, fize­
ram uma pequena abertura, no lado posterior, por 
onde saíram. 

Mal tinham dado alguns passos, um alarido 
~norme se ouviu no acampamento. Os prêtos 
tinham dado pela fuga. 

- Para a frente! - bradou o príncipe. Se alcan· 

::i.úmero anterior 

çarmos a floresta, estamos salvos! Talvez encon· 
tremos, ainda, alguns soldados meus. que se tenham 
refugiado!. . . 1 

Contudo, a floresta ficava longe e os prêtos 
aproximavam-se cada vez mais. 

Tanto o príncipe como Toninho já esta~ 
dispostos a entregar-se aos temíveis perseguidores, 
quando a lua, aparecendo entre as nuvens, fez 
brilhar um objecto que estava no chão, a pequena 
distância. 

Era uma espingarda. 
Ali perto, havia uma elevação de terreno que 

podia servir-lhes de trincheira. 
Mãos à obra! 
Ao primeiro tiro, caiu um prêto, espalhando-se 

entre êles um pânico terrível. Mas logo, ainda mais 
enraivecidos, carregaram as suas flechas sôbre os 
brancos que, felizmente, não acertaram. 

A situação, porém, tornava-se insustentável 
para os dois herois; os prttos engrossavam duma 
maneira extraordinária, como se brotassem da 
terra ... 

E, dentro dalguns minutos, o príncipe e o 
pequeno eram novamente feitos prisioneiros e 
levados para uma barraca mais sólida. 

* ... . 
O resto daquela noite decorreu sem peripécias. 
'Na manhã seguinte, ainda o sol não rompera 

,..._......,,ne MA440N ... 
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Por AUGUSTO DE SANTA·RIT A 

nem a sua claridade, sequer, se pressentia, dois 
pretos colossais, entraram na barraca e levaram 
os dois prisioneiros brancos para um amplo recinto 
onde, a meio, já se erguiam dois postes de ma­
deira, a que foram atados. 

Em seguida, diante dê\es, desfilou um cortejo 
numerosíssimo de negros, ao som de batuques e 
num alegre festim de danças macabras. 

A' ordem do rei, formou-se um círculo em re­
dor dos condenados, e os prêtos, de grande cor· 
pulência, encaminharam-se para os desgraçados, 
com uma espécie de foices nas mãos. 

Nisto, misteriosamente, apareceu no azul do 
firmamento um enorme pássaro. muito exquisito, 
fazendo inúmeras cabriolas sôbre o acampamento 
dos negros; êstes, julgando tratar-se dum deus 
malígno, debandaram espavoridos e gritando como 
loucos. 

-José! José! - grilou Toninbo, animando·se 
e chorando de alegria. Vens salvar-nos?! Bemdito 

. l se1as .... 
Mas o aeroplano, de repente, subiu a uma 

altura extraordinária, confundindo·se com as nu· 

Dom Béu-Beu Ladra-ás-canelas, 
era um cãozinho taful, 
que tinha raiva às cadelas 
ou cachorros sem costelas 
t'.e fidalgo ou sangue azul. 

Um dia, vendo um ra{eiró, 
sem coleira e sem corrente, 
diz-lhe com ar sobranceiro, 
e com modo zombeteiro, 
muito desdenhosamente: 

~causas-me dó, pobrezinho, 
andas na vida sem lêma; 
nunca usaste um colarinho?! . • . ~ 

Volve-lhe o outro cãozinho : 

- Sou livre; não tenho algêma • .. 

F i m 

vens; depois, voltando-se para baixo, parecia que 
se vinha despedaçar de encontro á terra. 

Toninho, julgando tratar-se dum desastre, deu 
um grito lancinante e perdeu os sentidos. 

Quando voltou a si, encontrava·se a bordo do 
aeroplano, acompanhado do seu irmão e do prín· 
cipe, em direcção ao Continente Português. 
. ............................ ........... . 

Não podereis imaginar, pequenos leitores, a 
imensa alegria que sentem um pai e uma mãe, 
ao verem regressar, cobertos de glória, dois filhos 
que consideravam perdidos para sempre ! 

Lêstes êste conto? Pois ficai sabenào que o 
príncipe Orloff, salvo por Toninho e José, se fez 
um amigo inseparável dêstes; dedicou-lhes gran­
diosas festas e, mais tarde, quando já homens, 
ofereceu·lhes um aeroplano que era, então, ~ver 1 
<ladeiro• e que lhes permitiu tornarem-se uns ar· 
rojados e célebres aviadores. 

~ll f 1 · M 11~ 



TA L I N H A 
li POR ALDA NEVES 

Desenhos de A. Castaiíé 

, NATALINHA é uma linda e ínteresssante faia­
tinba de onze anos, de boníssimo coração, 
porém, :nuito ladina. 

- EncoutraYa se. um dia, Natalinha na 
- sua quin ta, 0111le 101 ... urpreendida por uma 
- grave doen\ .1 llt; q uc. milagrosamente, 

l>e sal\'Ou. 
Já em franca convalescença, enconlra·se ela 

agora fazendo o repouso a que é obrigada por 
prescrição médica, vigiada pela bôa mãezinha a 
quem, talvez mais do que á medicina, deve a sua 
salvação, pelos desvelos e carinhos de que sem­
pre a rodeou. 

O repouso obrigatório é de duas horas, mas 
ainda uão está decorrido o primeiro quarto d'hora, 
já ela, impaciente, começa preguntando se pode 
levantar·se, se pode ir brincar. E a mesma prc­
gunta - "'Mãezinha, posso ir brincar ? Não posso. 
minha mãezinha? !• é repetida de cinco em cinco 
minutos. 

A boa Mãezinha com aquela paciincia que é 
segredo das mães, respondia-lhe sempre. invaria-

,{ft- ·ª, ~J/1114 
') _--..-" 

~~l·. (,/ ·~~~- .... t.ltl l 

&ô ~'! { '-\\! 1 
·~'"""-- \. ~l\\i 

~~1,. • > 
~- 1/7 ~ 

. ~ . ..,,..,..../ 
~ 

.11 a .mel .! . Lopt'.\ 1 Certà). - Os ver,;os estão multo fra-
quinhos. Estuda e v!rús a ta2:ê-los melhor. Agradeço o , 

bltcá·Io. Um camião de abraços ! 
Jtílfo Fernandes (Sante.rem).. - O carro de bois será 

.• 

velruente: - •Ainda não, queridinba ; não te impa· 
cientes porque, as~im, para nada te servirá o 
repouso». 

Terminou. finalmente, aquele século de duas 
horas. Natalinha salta ligeira da sua cadeira e 
corre, quinta lóra. parando apenas junto duma 
velha e enorme talha mourisca, na qual pretende 
meter·se. Então, a mãezinha, sempre atenta e vi· 
gilante, recomenda-lhe: 

- «Não faças isso, Natália! Olha que te podes 
magoar !-.. 111as a ladina insiste e mete-se dentro 
da talha. Poucos instantes decorridos, Natalinba 
solta gritos aflitivos de dor. A mãezinha corre 
para ela e ajuda·a a ~ir da talha, averiguando 
a causa da aflição da filhinha querida. E' que Na­
talinha tinha sido atacada e mordida por um ves­
peiro que tinha feito a colmeia dentro da talha. 

Hoje, .ifatalinha. à mais pequena observação 
da mãe, apressa-se a obedecer-lhe, compreenden· 
do que são sempre úteis, e se devem seguir, todas 
as obse"ações e conselhos das mães. 

••• ••• ••• F IM ••• ••• ••• 

publicado porque está bomzlnho; o outro desenho é que 
não honra o autor do primeiro ... 

Lili D. R. e Arnaldo Dias Ribeiro <Lisboa). - Minha 
querida Lili. A hlstór!a da tLvózinha é muito engraça da, 
mas aqui para nós. que nlnguem nos ouve, está ainda 
muito traquinba. Estuda o depois farás lindas hlstórias 
pare. o «Pim-Pam·Pum». Cá as espero. Sóbre os desenhos, 
acho muito mrds interessantes os do teu mano porque são 
origine.is. Um comboio de mercadorias carregados de 
beijos para. os dots. 

.T IO TóNIO 1 
problema. que me 1· dedicado, mas sinto não poder pu· 

~--------------------------------·-----------------------------------------------~ 
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: Q U A D R O D E H O N R A :..:=2-, : • • • • • • i Quais serão os felizardos que figurarão ! 
• nêste quadro de honra ? • 
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CHARADAS EM FRA~ CHARADAS SINCOPADAS 

l.ª-VI o utensílio doméstico, na bebida de um governa­
nador turco. 1-t 

4.~-Este aparelho de fumar tem uma ponta comprida. 2 
5.ª-No oriente conheci <'sse grande mestre. 2 

PAIPl!S ' U .\I Df. BPJA 

2.ª-.4.qtii hú pouca conflançtt na bebida. 1·1 CHARADAS AUMENTATIVAS 
Zé 

6.~ - O edificio come-se. 3 
3.ª-Este vestuário não é coisa insignificante em territó· 

rio africano. 2·:? 7: - Hú hortaliça perto deste rio. 

a- PALAVRAS CRUZADAS 

5 
6 ,_.+--+-~-< 

1 
8 i--+--+--+--, 

9-U MA ADIVINHA 

E3te bicho que vos apreselltamos, 
!! constltuklo por animais dife­
rentes. 

Podem dizer-nos que animais 
são ? 

HORIZONTAIS- l - DC'ar, três letras de droga 
2 - Nome do homem, dar mios 
3 - Epigrafe. pedra 
4-Rei em francés, san•.o 
5 - Pedra, lista 
6 - Terra portuguesa, ferro magnético 
7 - Transfere. peixe 
8 - Seguias, navio 

VER TIC A IS- 1-Dádiva. parente 
2 - Afeição, nome de mulher 
3 - Animal, da árvore 
4-Chefe. membro de ave 
5 - Conjunção, troçar 
6 - Nome de mulher, golfo d!I. Asia 
7 - Animal doméstico, espécie 
3 - Pedra de a!Lar. embarcação 

U.1\ or B ! JA 

P.~IPES 

sem querer. 

provérbio se 



HORA DE 
CONSTRUÇÃO PARA ARMAR 
QUARTO DO BÉBÉ ePIM PAM PUM» 

A pequena mobília que hoje tendes na vossa 
frente, é de bem simples construção, estando, 
por isso, na possibilidade de todos os queridos 
leitores poderem fazê-la, sem qualquer dificul­
dade ; no entanto tomai atenção: 

Colocam-se em cartolina as folhas que, suces­
sivamente, o ~Pim Pam Pum> fô r publicando; 
depois recortam-se, com cuidado, todas as peças 
e, após êste trabalho, dobram-se, colando-se, em 
seguida, segundo as respectivas letras. Exemplo : 
A com A, B com B etc. etc. 

Se os leitores entenderem, poderão colocar 
~spelhos º? «Guarda-vestidos• e . psiché. . -=--=-._: 

i5 NEDO'TA S 
No Colégio: 

- «Ouvr lá, Chiquinho ! Poderá:, citar-me um mamí­
fero que não te11ba dentes?» 

- e:Pol!so, alm senhor . o meu lrmáoúto que nasceu há 
oito dias. / 

- «Vamos. Carlitos, resolve lá êste problema : - Se 
tua mãe comprar dois quilos de doces, a dois mil reis cada 
quilo, quanto terá de pagar ?» 

-cNão sei, senhor professor. 
- «Quatro mil reis; homem ! Não sejas estupido !> 
- cisso crê o senhor professor, porque não sabe que l\ 

minha mãe regateia sempre. 
Armando Gonçalves Rosa 

7 

REORE/O 
A D IVINHA 

MEUS MENINOS : - Este• menino perdeu-se. , 
Saberão os leitores ensinar-lhe o caminho da sua 
casa ? 

PARA OS MENINOS COLORIRE M 

0 

O COLIBRI - AOUIA 
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CONVERSA 

1 - Rui, Chico e Zé, sempre ás teimas, 
trrs meninos, nada tolos, 
falam de frutas, de bolos, 
e de várias ~uloseímas . 

I 11 - <i:ÜS figos de capa rôta, 
- (diz êle) - lembram-me um nobre, 
ou, antes fidalgo pobre, 
sem armadura nem cota !> 

OE MENl~OS 

11 - Em conversação diversa, 
discutem os três ami~os . .. 
Rui, que gostava de figos, 
Trás cstK fruta à conversa. 

1 V - Zé, um dos três demonicos, 
diz, então: - «O' seus bacocos, 
conhecem os de Marrocos ? ! , . . 
São figos com muitos picos!• 

V - Volve um dos mais badamecos: 
- «Qual a figueira que dá 
figos de caixa? O papá 
chama, a êstes, figos sêcos 1~ 

VI- «Essa não sei; sei lá qual! 
(diz Zézinho, por dizer) 
mas sei da que dizem ser 
a melhor de Portugal ! ••• > 

VII - <E essa qual é?! , diz, após, 
muito importante, o Chiquinho 
Responde, então, o Zézinho: 
- •E' a Figueira da Foz!• 


